
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

P L A N O  D E  E N S I N O  

 

I – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: ENFERMAGEM 

Disciplina: 135h/a ENFERMAGEM MATERNO INFANTIL NA ATENÇÃO BÁSICA 

C.H. Teórica: 80 

C.H. prática: 40 UBS+ 15 laboratório 

Professor(es): Florinaldo Pantoja; Nely Dayse da Mata, Rosana Nascimento, Rosilda Chamilco 

Pré-requisito Semiologia e Semiotecnica, Processo do cuidar, psicologia do desenvolvimento. 

 

II – EMENTA 

Proporcionar o discente de enfermagem, através de conhecimentos adquiridos, a prestar assistência 

humanizada e sistematizada à mulher, a criança, ao adolescente e à comunidade a nível Nacional, Regional 

e Local, de forma holística embasado nos conteúdos teóricos/práticos. Estimular o discente a desenvolver 

ação de forma reflexiva diante das necessidades humanas afetadas de forma individual, coletiva, voltada 

para a atenção primária, atendendo os princípios do SUS, assim como desenvolver projetos de pesquisa que 

possa colaborar no processo transformador no campo da saúde.  

 

 

III – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA 

Capacitar técnica e cientificamente os alunos para prestar assistência de enfermagem à mulher (ciclos de 

vida) durante o período gravídico, em fase de trabalho de parto e pós parto, ao recém-nato, a criança e 

adolescente principalmente no período escolar, bem como conhecer as situações reais de trabalho, situação 

sócio-econômica e cultural de sua área de atuação e desenvolver sua capacidade crítica, reflexiva e 

percepção da realidade do seu meio. Conhecer os indicadores de saúde, assim como as legislações de 

proteção à saúde voltados para esse ciclo de vida. Prepará-lo para que possa contribuir com a melhoria da 

saúde individual, coletiva e ambiental. 

 

 

IV – METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia da disciplina teórica será através de aulas Síncronas e Assíncronas, pela 
plataforma do Google Meet e SIGAA, Orientações de trabalhos pelo aplicativo Whatssapp, e 
google meet, construção de mapas conceituais, com orientações individuais e coletivos; Pesquisas 

bibliográficas; Simulação prática no laboratório; Aulas práticas nas Unidades básicas de saúde. 

 

 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - Aparelho Genital, Fecundação, Nidação, Desenvolvimento fetal.  

▪ Revisão de Anatomia e Fisiologia do Aparelho Genital Feminino; 

▪ Formação, Crescimento e Desenvolvimento do Concepto: * 

Fecundação, * Nidação e * Placentação. 

 

UNIDADE II - Modificações  Gravídicas:  

▪ Gerais; 

▪  Locais. 

 

UNIDADE III – PRINCIPAIS INDICADORES DE SAÚDE  

  

▪ Indicadores de Morbidade Materna e Infantil; 

▪ Principais fatores determinantes para o indivíduo e ao ambiente; 

▪ Principais sistemas de informações disponíveis. 

 

UNIDADE IV -  Assistência de Enfermagem à Mulher no pré-Natal de Risco Habitual 

 



▪ Pré-natal (Importância; Diagnóstico da gravidez; Imunização no pré-

natal; procedimentos técnicos; Interpretações básicas dos exames 

bioquímicos obrigatórios à mulher durante o pré-natal e a criança);  

▪ Pré-natal do parceiro; 

▪ Cons. de enfermagem no pré-natal; 

▪ Cons. de enfermagem no puerpério. 

 

▪ Violência e maus tratos à mulher em toda as fases da vida;  

▪ Educação em Saúde para mulher, crianças, adolescente e sua família;                                

▪ Legislação de proteção à saúde da mulher e da criança; 

▪ Medidas preconizadas para prevenção do câncer cérvico uterino e de 

mama. 

                

UNIDADE V: Assistência de Enfermagem nas complicações do pré- natal) 

 

▪ Hiperêmese Gravídica; 

▪ Hemorragias da Primeira metade da gravidez; 

▪ Abortamento, descolamento cório-amniótico, gravidez ectópica, 

neoplasia trofoblástica gestacional; 

▪ Hemorragia da Segunda metade da gravidez; 

▪ Placenta Previa, Descolamento prematuro de placenta; 

▪ Hipertensão, Diabetes, Gestação prolongada, Poli e Oligodrâmnio,  

Óbito  fetal; 

▪ Assistência nos casos de infecções na gravidez (Gardenerela; Candidíase 

e Tricomoníase), Complexo de TORCH, Sífilis Congênita, ITU; 

 

UNIDADE VI:  Assistência de enfermagem na Saúde Sexual e Reprodutiva: 

▪ Marcos de Referência da Saúde Sexual e Reprodutiva; 

▪ Sexualidade e Gênero; 

▪ Sexualidade na diversidade: mulher idosa, indígena, deficiente física e  

A população LGBTIQ; 

▪ Orientação em Planejamento Familiar;   

▪ Métodos Anticoncepcionais (Conceitos, modo de uso, critérios de 

elegibilidade, eficácias); 

▪ Direitos Sexuais e Reprodutivos; 

▪ Assistência de Enfermagem no climatério, menopausa e esterilidade. 

 

UNIDADE VII  -  Assistência de Enfermagem à  Criança de 0  a  5  anos.  

▪ Crescimento/Desenvolvimento; 

▪ Teste da Orelhinha, pezinho e olho; 

▪ Imunização da criança e adolescente.  

 

UNIDADE   VIII  -  Alimentação no  1º  ano de Vida.  

▪ Natural; 

▪ Artificial; 

▪ Desmame. 

 

UNIDADE   IX  -  Assistência de Enfermagem:  

                               Doenças Diarreicas agudas e suas complicações (Desnutrição, Desidratação  

( T.R.O.); 

                               Infecções respiratórias agudas/IRA: Resfriado comum, Pneumonia, Otite,  

amidalite, Asma com I.R.  

 

 

UNIDADE XI – Promoção da saúde da criança em idade escolar, Adolescência e principais 

alterações ginecologicas:  

▪ Desenvolvimento biológico – alterações proporcionais; maturação dos 

sistemas e fase pré – púbere, autoestima; 

▪ Higiene corporal e dental; 

▪ Prevenção de acidentes. 

 

 



 

VI – AVALIAÇÃO 

As avaliações serão através de: 1ª AP provas escrita, 2ª AP exposição de mapas conceituais em Grupos com 

as devidas orientações, 3ª AP Prova Escrita, 4ª AP Nota de Prática e Laboratório, Avaliação Final: Prova Escrita 

com todo conteúdo ministrado na disciplina, a ser aplicada após a realização das Práticas. 

Na avaliação será levado em conta as Resoluções da Universidade vigente, tendo como nota mínima para 

aprovação 5 em cada processo avaliativo.  

O aluno terá que realizar obrigatoriamente as avaliações proposta no plano do curso apresentado e aprovado 

pelos professores e discente na primeira semana do início do semestre. 

O aluno terá que ter no mínimo 75% de frequência e nota 5 ao final das médias aritméticas das avaliações 

parciais e avaliação final, caso contrário, não será aprovado.   
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Assinaturas: Professor:                             Coordenador do curso:  

  

 

 

CRONOGRAMA DE AVALIAÇÕES 

 

1 AVALIAÇÃO- ESCRITA 30/07 

2 AVALIAÇÃO Mapas Conceituais diversos 

3 AVALIAÇÃO - Escrita 24/9/2021 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Temas de Mapas Conceituais Turma 2019 
GR Alunos TEMA PROFESSOR (res) 

01  Direitos Sexuais e Reprodutivos Florinaldo  

02                               
Comunidade LGBTI 

Nely 

03            Imunização no pré-natal Nely 

04  Gravidez Prolonga Rosana  

05  Desmame Rosilda  

06  Auto-estima do adolescente. Florinaldo 

07  Higiene corporal e dental do 
Adolescente 

Rosilda 

08  Violência e maus tratos à mulher em 
todas as fases de vida 

Rosilda 

09  Educação em Saúde para mulher, 
crianças, adolescente e sua família 

Rosana 

10  Sexualidade na diversidade: 
mulher idosa, indígena, 

Rosana 

11  Teste da Orelhinha, pezinho e olho. Florinaldo 

 

 


